A BOA NOVA – COMPAIXÃO

Se, no mundo, nada é novo, a Boa Nova se reformula:

surpreende, alegra e ultrapassa o que já existiu.

A Boa Nova–Integração é partilhada por todos:

na prática de justiça, misericórdia e devotamento.

A Boa Nova é angústia para uns, alegria para outros:

requer generosidade, despojamento, confraternização.

A Boa Nova conhece um só Mandamento:

colocar nossa própria vida no lugar da vida alheia.

A Boa Nova faz abrir portas a excluídos:

nossa justiça não se detenha no rigor de normas.

A Boa Nova trasborda em um bemquerer:

mesmo quem nos incomoda, possa contar sempre conosco.

Na Boa Nova, o amor vai além das medidas:

se alguém se apropria do que é nosso, não deixemos de ajudá-lo.

A Boa Nova gera, no serviço, Bons Samaritanos:

abracemos os nossos, a estranhos prestemos socorro.

A Boa Nova anuncia: só o Amor há de reinar.

se Deus é compaixão, não excluamos ninguém de nossa compaixão.

A Boa Nova é fonte inesgotável de anistia:

não privemos os outros do que tanto queremos para nós.
A Boa Nova estimula a corrigir desequilíbrios:

renovemos a esperança de empobrecidos, excluídos e explorados.

Graças à Boa Nova acontecem surpresas:

o perdido é achado, o triste consolado, o desamparado assistido.

As tarefas da Boa Nova estão ao alcance de todos:

um pedaço de pão, um copo de água, o perdão para uma dívida.

A Boa Nova prepara uma festa para os fragilizados:

pecadores, enfermos, incompreendidos e abandonados.

A Boa Nova é dádiva e tarefa para todos:

como Jesus procurou fazer, prossigamos nesse ensaio.
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